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	O livro Território e sociedade: as múltiplas faces da Brasília metropolitana vem integrar a Coleção Brasília da Editora UnB, que, desde a década de 1980, tem reunido pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, sob a liderança do professor emérito da Universidade de Brasília Aldo Paviani, para debater e proporcionar olhares complementares sobre esse território singular que abriga a capital federal.

        
	Na intenção de analisar e refletir sobre essas questões, os textos apresentados nesta obra abrangem desde temas mais amplos até aspectos mais específicos da integração/desintegração da Área Metropolitana de Brasília. As discussões passam por questões sobre desenvolvimento, economia, governança, política, patrimônio, cultura, vulnerabilidades e impactos dos marcadores de desigualdades ao longo do curso de vida dos grupos populacionais da cidade.

        
	O livro é organizado em quatro unidades: 1) desenvolvimento e integração metropolitana; 2) metropolização e governança; 3) patrimônio, cultura e território; e 4) o curso da vida e as desigualdades na metrópole.
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          Prefácio

        

        Ignez Costa Barbosa Ferreira

      

      
        
           Em meados do século XX, BRASÍLIA surpreendeu o mundo ao ser construída em uma região rural, desprovida de infraestrutura, distante do centro dinâmico do país. O cerrado foi rapidamente rasgado pelas rodovias e ferrovia, os campos onde pastava o gado dos latifúndios pecuaristas da região deram lugar a jardins onde se ergueram os prédios residenciais, monumentos e palácios. Em menos de cinco anos a capital foi inaugurada. A cidade construída para ser a nova Capital do Brasil encantou pela beleza arquitetônica, com as obras de Niemeyer e com o inovador plano urbanístico, o PLANO PILOTO de Lucio Costa, onde igualdade de condições urbanas para os moradores se aliava à funcionalidade e modernidade.

           A cidade planejada para cerca de 500 mil habitantes, após sessenta anos, tornou-se o centro de um dos maiores aglomerados urbanos do país. O centro, o Plano Piloto, nem totalmente edificado e ocupado, foi tombado como Patrimônio da Humanidade. Esse novo fato urbano, marcado pelo rápido crescimento populacional e expansão territorial instiga pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento. Nesta obra, estudiosos do processo de urbanização, com enfoques diversos, colocam variadas problemáticas, possíveis hipóteses e ambiciosas propostas de gestão sobre essa aglomeração, denominada ÁREA METROPOLITANA DE BRASÍLIA.

           A integração, dependência ou autonomia dos diferentes núcleos urbanos que formam esse aglomerado e suas implicações, na gestão e governança são enfocados nos diferentes capítulos desta obra. No Distrito Federal (DF) os núcleos foram surgindo como periferia do centro: o Plano Piloto, com funções periferizadas, fruto da expulsão da população pobre para novas áreas. Extrapolando os limites administrativos do DF, foram englobados municípios goianos. O aglomerado surgiu e evoluiu em forma de polinucleamento. A discussão sob diferentes abordagens do que é Brasília e sua área metropolitana permeia a obra, onde diferentes hipóteses são colocadas para explicar esse instigante fato urbano e propostas de gestão e de governança são apresentados, em diversos capítulos. A complexidade desse aglomerado é colocada por diferentes autores, em termos da sua desigualdade territorial.

           A cidade foi criada com a função exclusivamente de capital, inovadoramente terciária, sem atividade industrial, quando esta era impulsionadora do urbano. Por outro lado, estrategicamente, deveria ser um polo de crescimento para o avanço da fronteira agrícola.

           Paradoxalmente, os Polos de Crescimento pretendiam o desenvolvimento de indústrias no entorno dos mesmos. Em Brasília, o desenvolvimento industrial deu-se com turismo e com o agronegócio. Com Brasília, abriu-se o Planalto Central para a grande lavoura comercial e o potencial turístico das chapadas do seu entorno, com sua beleza cênica e cultura popular, ficou conhecido no mundo.

           Brasília, cidade implantada não evoluiu de um ponto central de uma região, e assim, as ligações com a região não se construíram, ao longo do tempo, com base na solidariedade territorial, horizontal, por meio de trocas. A Capital impôs à região (mais distante) relacionamentos verticalizados, de ordem política, econômica e institucional. Essa complexa relação é abordada em vários dos capítulos desta obra, colocando-se a diversidade dos mesmos e os níveis de intensidade que levam à possibilidade de diferentes recortes regionais. Um deles poderia ser o resultado da relação da cidade com a área contígua, que complementa a cidade central, com funções espacializadas/periferizadas. Com a parte mais distante, a relação se dá pela função de Capital Federal, por meio das leis e políticas nacionais e regionais. São laços verticais, impostos à região.

           A funcionalidade do plano urbanístico que propunha uma vida urbana amena e igualitária, em termos de equipamentos urbanos, sucumbiu aos processos dominantes da formação territorial urbana do Brasil, marcada pela desigualdade social e concentração espacial e econômica, que se retroalimentam. Os processos gerais que comandam a urbanização brasileira estão presentes em Brasília e até se acentuaram. O Planejamento da cidade, políticas de ordenamento territorial e de gestão não inibiram os processos gerais excludentes e concentradores. Processos locais, como a preservação do plano urbanístico e ações do poder local, na busca de novos espaços de moradia, alimentaram os processos gerais.

           Ao refletir sobre o futuro dessa formação territorial, se coloca a necessidade de formular novas políticas.

           Nesse sentido, a presente obra lança o desafio da gestão com propósito de integração da diversidade da região diminuindo as desigualdades.
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          Preface

        

        Marie-Pierre Ledru

      

      
        
           L’espace urbain brésilien a depuis toujours capté l’attention des européens. D’un côté, les anciennes villes coloniales qui croissent ou disparaissent au gré des essors économiques et de l’autre, une vision résolument moderniste avec la création de villes nouvelles sur des plans pharaoniques. Toutefois, quelle que soit leur origine, ces villes, aujourd’hui, doivent faire face à une croissance surdimensionnée avec des débordements de développement urbain et d’accentuation des inégalités sans réelle planification socio-économique.

           Toute l’histoire du Brésil avec ses déforestations, ses luttes, ses violences, ses fragmentations, ses minorités de diverses origines se trouve inscrite dans ses villes. Mais la vitesse à laquelle sont menés tous les bouleversements est telle que l’on manque de temps pour les raconter, les inscrire, les « patrimonialiser » et rares sont aujourd’hui les monuments qui sont préservés pour s’en souvenir. Dans ce paysage sans cesse en mouvement, Brasilia et son aire métropolitaine fait figure de privilégiée. Dès sa construction, son originalité est suffisamment imposante pour avoir su capter la curiosité internationale interloquée par autant d’audace et de génie. Déclarée création majeure du génie humain, figure unique dans l’histoire de l’urbanisme mondial, la consécration suprême est venue pour son vingtième anniversaire avec son inscription au patrimoine mondial de l’UNESCO. La création d’une ville musée apparaît sur ce plan en contradiction avec le dynamisme de la société brésilienne. Le travail mené à Brasilia et dans sa périphérie par les chercheurs franco-brésiliens de l’Institut de Recherche pour le Développement (IRD) avec leurs partenaires de l’Université de Brasilia et de la Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan) permet de contextualiser cette dynamique en la replaçant dans l’histoire politique nationale et régionale. Comment une protection patrimoniale peut-elle prétendre s’inscrire dans une logique de croissance socio-économique de l’espace urbain ?

           
        Ce travail est encore loin d‘être achevé, car les villes continuent de croître, les planifications urbaines de se renouveler, les populations d’évoluer avec leur siècle, tant en terme d’emploi, de transport, de logement, d’éducation. Cet ouvrage nous apporte aussi un diagnostic actualisé et prospectif de son agglomération urbaine tout en valorisant ce que les urbanistes, ingénieurs, artistes, visionnaires de l’époque avaient conçu pour renouveler notre usage de la ville. Brasilia est alors prise comme un laboratoire d’où partiront les futures innovations, les nouveaux concepts, les modes et les formes de gestion et d’économie socio-environnementales du territoire urbain des villes du 21ème siècle. Cet ouvrage permet de nous arrêter quelques instants à Brasilia afin de la comprendre et de l’écouter avant de repartir frénétiquement vers d’autres visions urbanistiques.
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           O livro “Território e sociedade: as múltiplas faces da Brasília metropolitana” vem integrar a Coleção Brasília da Editora UnB, que, desde a década de 1980, tem reunido pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, sob a liderança do Professor Emérito da Universidade de Brasília, Aldo Paviani, para debater e proporcionar olhares complementares sobre esse território singular que abriga a Capital Federal. A Coleção Brasília reúne obras que têm contribuído para ampliar o conhecimento sobre a dinâmica de ocupação do território, o plano urbanístico de Lucio Costa, as contradições entre realidade e utopia, questões sobre o desenvolvimento local e regional, o ambiente e as violências, entre outros temas relevantes que têm como locus de referência, Brasília e toda a sua região de influência.

           O livro “Território e sociedade: as múltiplas faces da Brasília metropolitana” nasceu das reflexões realizadas no âmbito de projeto de pesquisa proposto por pesquisadores vinculados ao Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais (NEUR), como em outras obras da Coletânea, e do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e Cooperação Internacional (PPGDSCI), ambos do Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares (CEAM) da Universidade de Brasília. Esse projeto de pesquisa, intitulado “Desenvolvimento, território e ambiente: as transformações e perspectivas na Área Metropolitana de Brasília”, foi contemplado no Edital de cooperação bilateral entre o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e o Institut de Recherche pour le Développement (IRD) da França.

           Ao definir a Área Metropolitana de Brasília como lócus representativo dos problemas urbanos atuais no país, o projeto de pesquisa se propôs a discutir perspectivas para o desenvolvimento local e regional, tendo como eixos estruturantes os temas da governança e gestão metropolitana, o patrimônio cultural e o desenvolvimento, e as desigualdades e vulnerabilidades na metrópole.

           
        Tendo realizado pesquisas em conjunto sobre a mesma temática anteriormente, a cooperação entre a Universidade de Brasília e o Institut de Recherche pour le Développement permitiu aprofundar a discussão sobre a temática do desenvolvimento e buscar uma melhor compreensão sobre os problemas urbanos e metropolitanos. Nesse mesmo sentido, a colaboração da Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan) do Governo do Distrito Federal, com seus resultados de estudos, pesquisas e levantamentos de dados, além da contribuição nos debates e reflexões, foi fundamental para a realização desta obra.

           Os seminários e workshops realizados ao longo dos cinco anos de vigência do projeto constituíram espaços privilegiados de discussão que permitiram rever a bibliografia relevante sobre a construção de Brasília, seu significado para o desenvolvimento do país, a patrimonialização de seu projeto urbanístico, a ocupação do território e as desigualdades sócio espaciais decorrentes. Para além dos estudos e abordagens acadêmicas, esses seminários e workshops abriram espaços para outras falas, como artistas, poetas, empreendedores culturais, empreendedores sociais, representantes de organizações sociais, entre outros, que, em comum, habitam, vivem e buscam entender e transformar esse território que denominamos “Brasília metropolitana”.

           No seminário realizado em setembro de 2016, na mesa sobre as diversidades na Área Metropolitana de Brasília, o debate com o cineasta Adirley Queirós trouxe novas dimensões e perspectivas para a compreensão desse território desigual e disperso. A pergunta que dá título ao seu filme - documentário e ficção - “A cidade é uma só?” inspirou a construção da presente obra. Tendo como fio condutor a proposta (ou utopia?) de uma Brasília única e integrada, os autores apresentam consensos e dissensos da capital brasileira na perspectiva do desenvolvimento e integração metropolitana, da metropolização e governança, do patrimônio e cultura e dos efeitos das desigualdades e vulnerabilidades no curso de vida de seus moradores.

           Brasília foi criada sob o ideário imagético de ser uma cidade única. Seu projeto urbanístico aspirava refletir a imagem simbólica de um novo país. A modernidade que o presidente Juscelino Kubitschek desejava imprimir ao país seria visualizada por intermédio de uma cidade inspiradora para as cidades e regiões brasileiras. A interiorização da capital foi o coroamento do seu ousado plano de desenvolvimento e integração do país. Da mesma forma, segundo o seu idealizador, o plano piloto deveria traduzir a ideia de uma Brasília integrada, social e espacialmente. Porém, a absorção de uma população de trabalhadores, não prevista ou planejada para ser parte da população residente na capital do país, ensejou a criação de múltiplos núcleos urbanos dispersos no território do DF ainda antes de sua inauguração. A Brasília modernista do plano piloto permaneceu única pela singularidade do seu projeto, que mereceu o título de patrimônio urbanístico tombado, mas não era una. Na poética instigante de Clarice Lispector, publicada pela primeira vez em 1964, observa-se a tessitura de uma imagem da nova capital, sob o paradigma do mistério:

          
            Se eu dissesse que Brasília é bonita veriam imediatamente que gostei da cidade. Mas se digo que Brasília é a imagem de minha insônia veem nisso uma acusação. Mas a minha insônia não é bonita nem feia, minha insônia sou eu, é vivida, é o meu espanto. É o ponto e vírgula. Os dois arquitetos não pensaram em construir beleza, seria fácil: eles ergueram o espanto inexplicado. A criação não é uma compreensão, é um novo mistério (LISPECTOR, 1999, p. 40)1

          

           As cidades satélites, como idealizadas por Lucio Costa, deveriam surgir somente após a saturação populacional do núcleo central e gravitar em torno dele, com relativa autonomia, seguindo o modelo das New Towns inglesas. As vantagens desse tipo de polinucleamento seriam a de uma cidade não conurbada, que preservaria áreas de interesse ambiental e núcleos de produção rural entremeados entre os diversos centros urbanos com crescimento populacional controlado.

           
        Mas na realidade urbana brasileira, marcada pelas sistêmicas desigualdades na estrutura social e econômica em contraste com a heterogeneidade encontrada na rede urbana europeia, prevalecia a macrocefalia urbana gerando áreas metropolitanas atratoras de fluxos migratórios. Brasília não fugiu à regra e o polinucleamento, que deveria ser vantajoso, transformou as cidades satélites em cidades dormitórios de uma rede urbana dispersa que concentrou os empregos no Plano Piloto e a população mais pobre na periferia, causando segregação socioespacial e deseconomias para um provimento adequado de infraestruturas e de transporte público, que penalizou os menos favorecidos.

           Na atualidade, a Brasília inicial do plano piloto se fragmentou na Brasília multifacetada de todo o DF e se expandiu para fora dos seus limites, definindo a chamada Área Metropolitana de Brasília (AMB), que abrange o DF e mais doze municípios do vizinho Estado de Goiás, conforme proposto na Nota Técnica nº 1/2014 da Codeplan.2 A AMB está entre as maiores concentrações populacionais e áreas urbanizadas do país e também tem um dos maiores índices de dispersão urbana do mundo.

           O espraiamento da mancha urbana da AMB e a segregação socioespacial sobreposta impõem custos altos para a mobilidade, as atividades de comércio e de serviços, a alocação de infraestrutura e o meio ambiente, com prejuízos para toda a sociedade, mas principalmente para os mais pobres e periferizados. Em contrapartida, começa a se notar uma maior autonomia das cidades do DF, que mesmo incompleta, permitiu o fortalecimento das identidades locais e do sentimento de pertencimento. Se a integração não se cumpriu como idealizada, é possível que a cidade que não é uma só, se fortaleça numa trama densa a partir da sua diversidade? Será mantida uma dinâmica de ruptura social e crescimento das desigualdades territoriais em todas as escalas mantendo processos sistêmicos de negação de direitos e iniquidade no desenvolvimento regional?

           
        Agreguem-se a essas questões, os desafios de uma sociedade em transformação. Idealizada e construída entre as décadas de 1950 e 1960, quando dos maiores índices de crescimento demográfico do país, sendo a população brasileira extremamente jovem, as famílias numerosas, uma baixa participação feminina no mercado de trabalho, altos índices de analfabetismo, o modelo de cidade modernista projetada para o “deleite intelectual” hoje não faz parte do cotidiano da maioria de seus habitantes. O espraiamento da população no território construiu diferentes possibilidades de trajetórias de vida : na mesma metrópole, as porções do território proporcionam tempos e qualidades de vida diferentes para os seus moradores. Em tempos de grandes incertezas, tem-se como certo o envelhecimento de toda a população da AMB que traz novos desafios para se pensar em desenvolvimento e equidade.

           Na intenção de analisar e refletir sobre essas questões, os textos apresentados nesta obra abrangem desde temas mais amplos até aspectos mais específicos da integração/desintegração da Área Metropolitana de Brasília. As discussões passam por questões sobre desenvolvimento, economia, governança, política, patrimônio, cultura, vulnerabilidades e impactos dos marcadores de desigualdades ao longo do curso de vida dos grupos populacionais da cidade.

           O livro é organizado em quatro unidades : 1) Desenvolvimento e integração metropolitana; 2) Metropolização e governança, 3) Patrimônio, cultura e território e 4) O curso da vida e as desigualdades na metrópole.

           Abrindo a Unidade 1 - Desenvolvimento e integração metropolitana, Alexandre Brandão, em “Brasília Metropolitana – desintegração ou não integração ?”, apresenta uma retrospectiva da evolução da economia brasileira nos anos recentes e seus efeitos estruturais para as metrópoles brasileiras e repercussões na Área Metropolitana de Brasília (AMB). Explorando os aspectos que contribuíram para a reduzida integração entre o Distrito Federal (DF) e os municípios que formam o seu colar metropolitano, conclui que, diante das restrições aos gastos públicos, a alternativa estratégica para reduzir as grandes disparidades socioespaciais seria o incentivo a novos polos dinâmicos geradores de renda nos municípios periféricos e no interior do DF.

           
        Aldo Paviani, em seu texto, “Área Metropolitana de Brasília a integrar: o desafio do desemprego e da descentralização de atividades”, discute a utópica integração da Brasília metropolitana e sua real desintegração a partir das desigualdades na distribuição espacial dos empregos e da mobilidade urbana. Defende a efetiva integração da AMB como meta a ser perseguida e sugere o reconhecimento legal dessa delimitação para possibilitar investimentos conjuntos dos governos de DF e de Goiás, com apoio do Governo Federal, para ampliar a infraestrutura urbana da periferia metropolitana de Brasília, concluindo pela necessidade de estabelecer políticas públicas que superem limites administrativos.

           Bruno Cruz, em “Área Metropolitana de Brasília e o mercado de trabalho”, analisa o trabalho na AMB com foco em três aspectos principais : a) o impacto dos efeitos recessivos da crise de 2014/2016 nos empregos formais nos municípios da sua periferia metropolitana; b) a qualificação da mão de obra dos ocupados na AMB e c) análise do local de trabalho e local de moradia, com efeitos sobre o...
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